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resumo  
 

 

 

 

 

Palavras -chave: cidade | composição | praça | infraestrutura | água  

 

A proteção das cidades e núcleos urbanos 
ribeirinhos é um tema que tem vindo a ser 
estudado ao longo das últimas décadas. O facto 
de estas se encontrarem em zonas urbanas em 
risco de degradação, provoca uma constante 
transformação da sua linha de costa.  

A Cova do Vapor é um caso de estudo que 
se insere num contexto muito particular e que tem 
vindo a cair no esquecimento.  

Devido a esses fatores, faz sentido 
encontrar soluções de reconfiguração da sua 
frente ribeirinha e dos espaços de transição que 
se fazem sentir entre a terra e a água. 

Ao pensar no conceito da utopia como o 
sonho e o desejo quase obsessivo de um lugar 
ideal, é possível (re)imaginar um futuro melhor 
para este local, seja através da articulação entre 
pensamentos imaginativos e utópicos, seja por 
visões estratégicas territo riais e urbanas reais. A 
sua articulação procura dar um sentido de 
reparação do território que vai desde a escala da 
Cova do Vapor à escala do rio Tejo e do rio Sado.  

Com base na composição urbana e 
arquitetónica regular, o redesenhar do espaço 
público em continuidade com a envolvente, 
procura devolver o significado ao lugar e oferecer 
novos usos e funções urbanas. A articulação entre 
praças e eixos estruturantes config uram a regra 
matricial para conjugar o edificado, o espaço 
público e o mar como um todo.  
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abstract  

 

 

 

 

 

Keywords:  city | composition | square | infrastructure | water  

The protection of riverside cities and urban 
centers is a topic that has been studied over the 
last decades. The fact that these are in urban areas 
at risk of degradation, causes a constant 
transformation of their coastline.  

Cova do Vapor is a case study that falls 
within a very particular context and has been 
falling into oblivion.  

Due to these factors, it makes sense to find 
solutions for reconfiguring its waterfront and the 
transition spaces that are felt between land and 
water. 

By thinking of the concept of utopia as the 
dream and the almost obsessive desire for an 
ideal place, it is possible to (re)imagine a better 
future for this place, either through the 
articulation between imaginative and utopian 
thoughts, or by real territo rial and urban strategic 
visions. Their articulation seeks to give a sense of 
repair to the territory that goes from the scale of 
Cova do Vapor to the scale of Rio Tejo and Rio 
Sado.  

Based on the regular urban and 
architectural composition, the redesign of the 
public space in continuity with the surroundings 
seeks to restore meaning to the place and offer 
new urban uses and functions. The articulation 
between squares and structuring ax es configure 
the matrix rule to conjugate the built, the public 
space and the sea as a whole. 

 

Translated with 
www.DeepL.com/Translator (free version)   
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Como refere Calvino, cada lugar contém 
em si uma história repleta de acontecimentos 
físicos ou sociais, que o tornam único de acordo 
com a relação que existe entre o contexto e o 
sujeito. 

Com base nesse princípio, a estruturação e 
composição urbana da estratégia para o lugar 
(Cova do Vapor), surge de um modo regular e 
integra o que faz sentido continuar a existir. De 
modo a manter a memória e a identidade dos 
núcleos ribeirinhos, fez sentid o altear a margem e 
configurar o seu limite de acordo com os seus 
eixos estruturantes. 

 Tendo em conta a gênese do território 
ligada a um passado piscatório, o caso de estudo 
serve como referência de estratégia para a ligação 
fluvial de outros portos e aldeias avieiras, assim 
como de outras frentes ribeirinhas que façam 
sentido.  
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OBJETIVOS 
 
 O objetivo deste projeto consiste assim em 

(re)significar o bairro da Cova do Vapor, que à 
imagem de outros núcleos urbanos e cais 
portuários da Margem Sul, tem vindo a cair em 
esquecimento, desuso e por sua vez a uma 
degradação do seu espaço urbano. Este  é um 
bairro que, apesar de nos dias de hoje beneficiar 
da sua localização junto às praias paradisíacas do 
litoral, serviu como um ponto de paragem para os 
barcos que vinham em busca de refúgio num 
lugar tranquilo para pescar ou para outro tipo de 
atividad es marítimas, mas que tem perdido essa 
mesma importância nos últimos anos. O objetivo 
da proposta é devolver a este lugar esse 
significado, de maneira que este possa ser um 
lugar tanto de interesse turístico para quem lá 
passa, como para quem nele habita o u poderá vir 
a habitar. 
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ESTRUTURA 
 

Este documento tem na introdução e 
objetivos a intenção de situar e perceber qual irá 
ser o tema que se irá desenvolver e perceber em 
que contexto surge ou está inserido. Os métodos 
que se procederam são evidenciados para se ter 
uma ideia dos diferentes ní veis de projeto que são 
necessários atingir, de modo a conseguir ter total 
controlo sobre o que se está a projetar e a 
conseguir ser consequente com o que se está a 
defender.  

De seguida, o documento é repartido em 
três capítulos: o enquadramento sobre o tema 
que se está a desenvolver, a análise ao território 
em que se está a intervir e a estratégia proposta. 
O primeiro capítulo avalia e assinala visões 
propostas num contexto de  cidades ribeirinhas 
através de um princípio de composição urbana 
como as praças. Exemplificando com referências 
e casos de estudo que foram úteis para extrair 
informações para o projeto. Em foco estão as os 
métodos de composição urbana e arquitetónica 
de um território.  
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O segundo capítulo aborda uma leitura 
sobre o sítio em que se está a intervir a diferentes 
escalas, desde o Tejo e o Sado à Cova do Vapor. 
A descodificação do lugar e a comparação entre 
casos de núcleos ribeirinhos semelhantes, são 
algumas das ferramentas que servirão de estudo 
para uma futura intervenção e perceção de como 
surgem as transformações de um determinado 
tecido urbano.  

No terceiro capítulo será feita uma resposta 
aos capítulos anteriores, entre o que é proposto 
de novo e o existente. A reconfiguração da 
margem fragilizada e relação com os núcleos 
urbanos. A conexão entre praças como estratégia 
de composição. Sendo que a Cova do Vapor é um 
fragmento depois aprofundado, na sua relação 
entre espaço públicos, edificado e mar.  

Por fim, as considerações finais que 
permitem sintetizar tudo o que foi analisado e 
trabalhado para que possa servir de inspiração a 
trabalhos futuros que venham a intervir nas 
cidades, mais especificamente ribeirinhas.  
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1.º capítulo  
A praça como princípio de composição urbana e arquitetónica de uma cidade ribeirinha  

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 
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Fig. 2  
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Se recorrermos aos tempos de Hipódamo, 
considerado um dos pioneiros sobre o pensamento de 
cidade (498 a. c.), este influenciou e inspirou diversos 
planeamentos por vezes utópicos nas cidades da Grécia 
antiga, em que, os princípios de regularização e ordem 
predominavam nos traçados compostos por ruas com 
colunas e praças soberbas relacionadas entre si, como se 
pode ver nos traçados de Olinto, Priene, Cnido, entre 
outros, mas especialmente no traçado ortogonal de 
Mileto (Fig. 3) que rompe com a repetição da q uadrícula 
através da lógica subtil das suas praças. A sua composição 
arquitetónica de cidade medieval, implantada num 
promontório, divide o traçado em duas partes: uma de 
quadricula menor na parte mais estreita e outra maior na 
zona peninsular, sendo que n o seu espaço central se 
encontram os edifícios mais representativos como a ágora 
e o mercado. Existe, portanto, um transportar evidente de 
princípios geométricos para a era renascentista, como 
demonstra mais tarde um dos principais inspiradores do 
urbanismo e arquitetura, Vitrúvio, que na sua cidade ideal 
revela um pensamento utópico de defesa das cidades 
face aos ventos predominantes, com base nos seus 
traçados e segundo os seus princípios conceituais tão 
conhecidos como os de utilidade, beleza e solidez. São 
estes ideais que vão assim influenciar outros pensadores 
de cidades como Francesco Di Giorgio, Antonio Averlino, 
Giorgio Vasari e Rasmussen, que na cidade de Palmanova 
(Fig. 4) esquematiza um princípio concêntrico com um 
polígono de nove lados onde no seu centro continha uma 
praça hexagonal que iria distribuir para seis vias principais, 
três delas iriam dar a portas e outras três a baluartes, 
sendo o acesso aos restantes baluartes feito pelo primeiro 
anel concêntrico que seria seguido por outros dois an éis.  

(CHUECA, F., 1968) 

Fig. 3 - Plano geral de Mileto, 
Hipódamo.  
Cidade regular. 
Fig. 4 - Palmanova, Rasmussen 
(Towns and Buildings). 
Cidade regular e fortificada.  
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Fig. 3 

 

Fig. 4 
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Fig. 6  

 

Fig. 5 
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Fig. 27 
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 Fig. 28 





33 
 

 

 Fig. 29 
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Fig. 30 
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Fig. 31 
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 Fig. 32 
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2.º capítulo  
Da Bacia Hidrográfica do Tejo à Cova do Vapor  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 Fig. 33 
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Fig. 34 
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Fig. 35 

Rio Tejo 

Oceano  
Atlântico  
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Fig. 36 
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Fig. 37 
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Fig. 38 
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Fig. 39 

Margueira  

Cais de Cacilhas 

Cais do Ginjal 

Porto Brandão 

Trafaria 
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A Margueira como uma máquina desativada que 
servia de infraestrutura para grandes embarcações e que 
agora se encontra em risco de colapso e desativada. O 
cais de Cacilhas (considerado o principal cais do concelho 
de Almada) e a perda de importância do cais  do Ginjal 
que apresenta uma margem extensa entre Nascente de 
Cacilhas até à ponte e ao Pragal. Uma grande 
infraestrutura no século XVIII e XIX que servia como zona 
de armazenamento do azeite, bacalhau e outros, até por 
fim ser transportado para a cidade. Nos dias de hoje, esta 
zona funciona mais como lazer devido aos seus 
restaurantes, jardins e miradouros (Boca do Vento). O 
Olho de Boi (que até à década de 80 serviu para 
armazenamento e produção de pesca) e a Quinta da 
Arealva, (a Poente do Cais do Ginjal e que é considerada 
o seu ponto final), são também exemplos de referência da 
margem que se encontram ou ao abandono ou num 
estado de ruínas. Assim como o fragmento em estudo, 
que se encontra no canto desta margem e que finaliza o 
seu confronto com o Tejo,  a Cova do Vapor, um núcleo 
urbano clandestino que serviu de ponto de paragem para 
os barcos a vapor e para quem procurava um paraíso 
alternativo de refúgio da cidade.  

(MATEUS, B. M. A., 2010) 
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Fig. 40 
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Fig. 42 

Cova do Vapor  
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 Fig. 43 


































































































































































































































































































































































































